
ras _le outros 
,-amais pagarão  

NOVA YORK — O Brasil ja-
mais pagará a totalidade dos US$. 
90 bilhões que' deve aos credores
estrangeiros. Assún,saéria corive-.;  
niente paria os,,bariÕós internació,  
nais que passaaâento borraeha na 
conta atual e abrissem 'uma nova. 
Esta é a opinião da revista econô-
mica ,Forbes.  

E :mais: a dívlda internacional 
de mais de US$60Úbilhões aeumu-
iádás por outras nações "jamais 
será paga", segundo um consultor 
financeiro norte-americano. E o 
que acontecerá com a economia 
mundial e o sistema financeirõ in-
ternacional quando se chegar ã 
essa encruzilhada? Provavelmen-
te, diz o consultor Benjamin 'Wei-
ner, o mesmo que aconteceu no dia 
15 de junho de 1934, quando mais 
de 20 países deixaram de pagar as 
dívidas ao Tesouro dos Estados 
Unidos -- nada. 

Os devedores, que eram princi-
palmente Alemanha,: Inglaterra, 

;França e Itália deixarani de pagar, 
e tudo prosseguiu normalmente. A 
dívida porém ainda existe. Com  a 
acumulação dos juros ao longo de 
quase 50 anos, o total de US$ 15 
milhões chega agora a US$ 30 mi-
lhões. A Inglaterra, que devia US$ 
4 ;9 milhões, deve hoje US$ 12 
milhões. 

São dívidas que o governo nor-
te-americano, passou' a conSiderar 
incobráveis. A mesma coisa acon-
teceria desta vezrebn'O dívida 
atual dos pg.sés-,,- exn4etenvolvi-
mento como o-Braãll; wxièo; ,,  Ar-
gentina Venezuela Para 
em artigo no Stã4r.1+)4rhal, 
"o dinheiro devido às,instituições 
financeiras é goverhoOocidentais 
pelas nações desafÓrtünadas e mal 
administradas do mundo se trana-
$orMárg em, papel sem valor". 

Com :exc'è4», da Argentina, 

que investiu na guerfa 44' 
nas, as, nações devedoras  
não:dilapidaram os fundos 
ma tão beligerante. A revista For 
'hes aiálnala que grande parte dos 
eniPreStirdoi "se destinou à cons-
trução de coisas produtivas" como 
fábricas e redes de telecomunica-
ções. 

"Sem dúvida" — considera um 
artigo assinado por Norman Gall 
—, "no Brasil, entre outros países, 
uma proporção excessiva foi dedi-
cada a coisas de escasso valor Pro-
dutivo. Por 'exemplo, enormes' dá-
divas à classe operária, à .classe 
média, aos ricos. Estes subsídios 
ajudaram o País a aceitar duas 
décadas de governo militar impo-
pular. Mas chegou a hora de pagar 
a conta". 

O Brasil tenta obter no mo-
mento um "pacote" de US$1.1 bi-
lhões em créditos para sair do ato-
leiro, mas Gall comenta a respeito: 
"O plano não permitirá que os ban-
cos encontrem uma saída, fará 
com que afundem mais profunda-
mente. Em um só gesto aumentará 
em 11% os fundos aríriscados pelos 
bancos no Brasil, o que levara a 

-dívida brasileira além dos US$ 100 
bilhões. Por quanto tempo pode 
continuar esse processo?". 

"A questão principal", afirma 
Gall, "é o intercâmbio comercial. 
As dívidas não podem ser cobra-
das em sua totalidade, mas devem 
ser encaradas de um modo que 
permita o prosseguimento do fluxo 
de créditos para financiai' o comér-
cio e as empresas realmente produ-
tivas. O importante agora é impe-
dir que as avarias financeiras re-
sultantes distorçam o mundo real 
do comércio, emprego e aplica-
ções. O reconhecimento desse fato 
é ponto de partida para qualquer 
solução da crise". 


